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I - OBJETIVOS 
O objetivo da disciplina é estudar uma parte da extensa bibliografia sobre racismo e antinegritude produzida 
pelo pensamento crítico negro nas últimas décadas, com ênfase, neste módulo, em autoras e autores 
anglófonos (lidos em traduções ao português). Terão destaque textos recentes associados ao Afropessimismo 
e ao Afrofuturismo (livros e ensaios de Frank Wilderson III, Saidiya Hartman, Calvin Warren, Fred Moten, 
Denise Ferreira da Silva e Kodwo Eshun) e obras mais antigas (de Toni Morrison, Octavia Butler, Frantz 
Fanon e W. E. B. Du Bois) que são referências importantes para as discussões contemporâneas. Em diálogo 
com os textos teóricos e filosóficos, estudaremos algumas narrativas ficcionais (os romances Kindred: Laços 
de sangue [Kindred] de Octavia Butler e Amada [Beloved] de Toni Morrison, o conto “O cometa” [“The Comet”] 
de Du Bois e o filme Nós [Us] de Jordan Peele). Tanto no caso das obras ficcionais quanto no dos textos 
teóricos, historiográficos e filosóficos, o objetivo será entender melhor como as criações e o pensamento 
desses autores e autoras responderam às dificuldades narratológicas instauradas pela história da escravidão e 
pela violência antinegro.  
  

II – JUSTIFICATIVA  
O legado da escravidão inclui formas específicas de tensionamento da lógica narrativa, fornecendo tarefas 
difíceis para a interpretação (Aida Levy-Hussen) e para diferentes modalidades de “fabulação crítica” (na 
expressão de Saidiya Hartman). Seja em obras autobiográficas, em narrativas ficcionais ou em relatos 
historiográficos, o problema da narração da morte social e da representação da economia libidinal da 
escravidão insiste em voltar, gerando um repertório de respostas heterogêneas e maneiras variadas de 
trabalhar a relação entre o passado, o presente e o futuro. Ao longo da disciplina, buscaremos compreender 
como esse arquivo, no qual “pessimismo” e “futurismo” não são excludentes, mas modos diferentes de lidar 
com o legado da escravidão, entende os limites do humanismo e dos discursos de inclusão, a contribuição 
da espetacularização da violência para a reprodução da morte social e as práticas de sobrevivência 
desenvolvidas por pensadoras/es e artistas negros. 
 

III – CONTEÚDO: ITENS PROGRAMÁTICOS 
01. Afropessimismo 
02. Afrofuturismo 
03. Leituras críticas do Afropessimismo (quilombismo, ancestralidade, Marxismo, feminismo negro, 

teoria queer) 
04. Racismo vs. antinegritude 
05. A fabulação crítica e o problema do arquivo   
06. Escravidão, insurgência e as tarefas da interpretação. Escravidão e assombração 
07. Racismo como gênero discursivo, paranoia e economia libidinal 
08. Eugenia, desejo e concepções de futuro 
09. Pensamento, perspectiva e valor 
10. Mercadoria, fetichismo e o problema da voz 
11. A relação entre humanismo e racismo  
12. Branquitude e políticas de ressentimento. A estética do supremacismo branco 
13. Ensino, universidade e ações afirmativas 

 



IV - METODOLOGIA  
Aulas dialógicas com discussões sobre textos teóricos, filosóficos, historiográficos e ficcionais, tendo como 
método básico a leitura lenta, atenta e paciente das obras. 
 

V - ATIVIDADE DISCENTE  
a) Leitura dos textos. Como a disciplina está organizada como uma série de discussões sobre um conjunto de textos, 
a leitura dos textos indicados antes de cada aula é necessária para o sucesso da disciplina.  

b) Apresentação de textos. Em três aulas diferentes, cada estudante deverá escolher um trecho de um dos textos 
indicados e apresentar oralmente, em poucos minutos, uma leitura cerrada do fragmento, propondo questões que 
guiarão nossa discussão em sala de aula. 

c) Resumo do trabalho final. Um resumo da proposta deverá ser entregue na aula do dia 26 de outubro. 

d) Trabalho final. Um trabalho original sobre temas e textos abordados na disciplina, em diálogo com repertório 
próprio. Os trabalhos finais serão apresentados oralmente à turma em data a ser definida. 
 

VI – CRONOGRAMA 
(Os dados bibliográficos completos de cada texto estão abaixo, na Bibliografia Básica.) 

 
24 de agosto Aula 1. Apresentação da disciplina  
 
31 de agosto Aula 2. Afropessimismo 1: Lógica narrativa 

Leitura: Frank B. Wilderson III, capítulos 1, 2 e 6 do livro Afropessimismo (“Para o 
Halloween lavei meu rosto”, “Sugando ossos de vértebras” e “Cuidado com as portas”) 

 
7 de setembro Recesso escolar. Não haverá aula  
 
14 de setembro Aula 3. Fabulações críticas 1  

Leituras: Saidiya Hartman, “Prólogo” e “O livro dos mortos” (de Perder a mãe) 
S. Hartman, “A terrível beleza do gueto” (em Vidas rebeldes, belos experimentos)  
S. Hartman (entrevista), “Eu não sou uma nota de rodapé para o pensamento 
de grandes homens brancos” 

   
21 de setembro Aula 4. O futuro e os fins da antinegritude (e do mundo) 

Leituras: W. E. B. Du Bois, “O cometa” 
 W. E. B. Du Bois, “Sobre as canções de lamento” 
 Marilene Felinto, “Muslim: Woman” 
Leitura complementar: Saidiya Hartman, “O fim da supremacia branca” 

  
28 de setembro Aula 5. Fabulações críticas 2: Narração, endereçamento e assombração 

Leituras: Saidiya Hartman, “Vênus em dois atos” 
 Toni Morrison, Amada 

 
5 de outubro Aula 6. Afropessimismo 2: “Onticídio”, voz e ancestralidade 

Leituras: Calvin Warren, “Onticídio: Afropessimismo, Teoria Queer e Ética”
Fred Moten, “A Resistência do Objeto: O Grito de Tia Hester” (em Na 
quebra) 

Leituras complementares: Osmundo Pinho, “A pessoa do escravo: Morte social e 
imaginários políticos da diáspora africana no Brasil” (capítulo I de Cativeiro) 

 Allan Kardec Pereira, “A condição sem análogo da antinegridade: uma 
introdução ao afro-pessimismo” 

 Mariana Ruggieri, “A abstração da inequivalência: subalternidade e escravidão” 
 
12 de outubro Recesso escolar. Não haverá aula  
 

  



19 de outubro Aula 7. Afrofuturismo e temporalidade 
Leituras: Denise Ferreira da Silva, “O evento racial ou aquilo que acontece sem o 

tempo”   
 Kodwo Eshun, “Mais considerações sobre o afrofuturismo” 

Kênia Freitas e José Messias, “O futuro será negro ou não será: afrofuturismo 
versus afropessimismo”  

Leitura complementar: Mark Dery, “De volta para o Afruturo” 
 

26 de outubro Aula 8. A presença do passado: Repetição, diferença e transformação  
Leitura: Octavia Butler, Kindred 
Leitura complementar: Osmundo Pinho, “Morte social” 
Entrega de resumo da proposta de trabalho final 

 
2 de novembro Recesso escolar. Não haverá aula  
 
9 de novembro Aula 9. Discussão do livro Contornos humanos com a autora 

Leitura: Anita Martins de Moraes, Contornos Humanos 
 
16 de novembro Aula 10. “É preciso começar. Começar o quê?” 

Leitura: Frantz Fanon, “Introdução”, “A experiência vivida do negro” e “À guisa de 
conclusão” (em Pele negra, máscaras brancas) 
Leituras complementares: Deivison Faustino, “Posfácio” 
 Homi Bhabha, “Recordar Fanon: O eu, a psique e a condição colonial” 

 
23 de novembro Aula 11. Em aberto.  
 Tema e leituras a serem decididos durante o semestre 
 
30 de novembro Aula 12. Fetichismo e alteridade: Sobre o problema do “nós” 

Filme: Jordan Peele, Us [Nós]  
 

Em datas a serem definidas:  
1. Apresentação oral dos trabalhos  
2. Entrega da versão final do trabalho escrito. 
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